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Resumo 
 

Plantas podem ser afetadas por doenças resultantes da atividade de patógenos e a possibilidade 
de ocorrência de uma epidemia, que depende da interação entre alguns fatores, tais como o 
patógeno, as condições ambientais e o hospedeiro. Diante do exposto, objetivou-se apresentar 
informações relevantes sobre o uso de sistemas de previsão e alertas para manejo de doenças de 
plantas. Os sistemas de previsão e alerta são uma importante ferramenta e devem integrar o plano de 
manejo de doenças de plantas juntamente com métodos de controle existentes. Para que os sistemas 
sejam utilizados ao longo do tempo eles precisam se informativos, reduzindo a incerteza na gestão da 
propriedade agrícola de forma simples e confiável. 
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Introdução 
 

Os sistemas de previsão e aviso de doenças de plantas tem como objetivo predizer o início de 
uma epidemia e/ou o aumento de sua intensidade a partir de informações sobre o ciclo da doença: 
ambiente, hospedeiro e patógeno (CAMPBELL; MADDEN, 1990). O sistema baseia-se na interação 
da combinação dos efeitos em relação a suscetibilidade do hospedeiro, quantidade de inóculo e 
desenvolvimento da doença (XU, 2003). Com intuito de evitar problemas de terminologia, Zadoks 
(1984) sugeriu o termo "aviso de doenças ou alerta de doença“, destacando que a mensagem aos 
produtores tem maior importância do que sua origem técnica. 

A previsão de doenças destaca-se por duas razões, uma econômica em que ocorre a redução do 
custo de produção através da racionalização do uso dos fungicidas, e a segurança, que envolve a 
cultura, com a redução dos efeitos tóxicos dos produtos e o ambiente externo, devido a redução da 
exposição de outras plantas, trabalhadores e consumidores a produtos químicos (HARDWICK, 2006; 
MADDEN et al., 2007). 

Os alertas são ferramentas importantes para auxiliarem os produtores nas ações de manejo, 
determinando o momento ideal para aplicação de medidas de controle (CAMPBELL; MADDEN, 
1990). A emissão de um alerta quando há probabilidade de uma doença se tornar crítica tem impacto 
econômico. Em alguns casos, um certo nível de doença no campo é tolerado, em outros é importante 
prever a primeira ocorrência (HARDWICK, 2006). 

Os sistemas de previsão podem ser classificados de maneiras diferentes, podendo variar de 
acordo com a informação ou a abordagem conceitual usada para propor o sistema. Segundo 
Campbell e Madden (1990) os previsores podem ser classificados de acordo com a informação do 
hospedeiro, doença, patógeno ou ambiente ou a interação desses fatores; se o modelo é empírico ou 
fundamental, e as informações utilizadas na previsão das doenças, como inóculo primário, secundário 
ou taxa de progresso da doença. As principais características seriam simplicidade, confiabilidade, 
importância do patossistema, disponibilidade aos produtores, eficiência de custo, aplicabilidade para 
uso em outras doenças/pragas (CAMPBELL; MADDEN, 1990). 
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Para o desenvolvimento de um sistema de alerta, é necessário que a doença em estudo atenda 
alguns requisitos, tais como: se a ocorrência em campo causa perdas econômicas significativas com 
impacto direto na qualidade e quantidade produzida; há ocorrência de sazonalidade da doença em 
cada estação de cultivo; o manejo da doença é viável economicamente a partir de estratégias de 
controle existentes; informações sobre a relação das variáveis meteorológicas e a sua relação com a 
doença está disponível (BOURKE, 1970; VALE; ZAMBOLIN, 1996). Diante do exposto, objetivou-se 
apresentar informações relevantes sobre o uso de sistemas de previsão e alertas para doenças de 
plantas. 
 
Metodologia 
 

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, realizou-se uma busca bibliográfica sobre a elaboração e 
uso de sistemas de previsão e alerta para o manejo de plantas. Dessa forma, foram analisadas fontes 
como: livros, teses, dissertações e artigos científicos, oriundos de diferentes plataformas: Redalyc, 
Google Scholar, Periódicos Capes, Science Direct e Scielo. 
 
Resultados e discussão 
 

Os modelos de previsão de doenças de plantas têm como finalidade representar de forma simples 
e simbólica a percepção da realidade, de forma a resumir os principais processos, apresentar 
possíveis hipóteses e verificar sua coerência e consequências (RABBINGE; DE WIT, 1989; VAN 
MAANEN; XU, 2003). No processo científico a modelagem e a simplificação são essenciais. O ideal é 
que o modelo proposto contemple os aspectos essenciais e pertinentes ao problema em questão. O 
propósito do modelo definirá se este será simples ou complexo, a simplicidade facilitará seu 
entendimento enquanto a complexidade permite maior acurácia e depende dos objetivos e as 
perguntas feitas ao modelo (BOOTE et al., 1996; CAMPBELL et al., 1988). O produto final desse 
modelo pode ser a intensidade da doença (incidência ou severidade), índice de risco e/ou inóculo 
inicial (BERGAMIN FILHO; AMORIM, 2018). 

Os modelos de previsão podem ser classificados em dois grupos distintos, de acordo com o 
processo adotado para seu desenvolvimento. O primeiro grupo de modelo é chamado de fundamental 
ou mecanísticos. Esse tipo de modelo é desenvolvido a partir de um conceito, hipótese ou teoria, em 
vez de um conjunto de dados. Desta forma, um modelo consistente com conceito é formulado, e após 
a elaboração deste modelo, experimentos são conduzidos com intuito de testar a sua acurácia, em 
alguns casos, para serem eficazes em outros locais, ajustes podem ser necessários (CAMPBELL; 
MADDEN, 1990; PRANDINI et al., 2009). O princípio destes modelos está baseado nas tentativas de 
compreensão da realidade, sendo que esta é obtida através de experimentos prévios em laboratório, 
câmara com ambientes controlados, casa de vegetação, campo ou que envolvam princípios 
biológicos (CAMPBELL et al., 1988). 

Os modelos fundamentais em geral são simples e fundamentados nos componentes do ciclo da 
doença, podendo fazer o uso de um ou poucos componentes, sendo que a infecção é o componente 
principal. Contudo, o uso de uma abordagem de análise sistêmica e modelos de simulação permitem 
utilizar o ciclo completo da doença (MADDEN; ELLIS, 1988). 

O segundo modelo de previsão é denominado empírico ou correlativo. Estes modelos são 
elaborados a partir da coleta e análise de um banco de dados, sendo esses dados atuais e/ou 
históricos sobre intensidade da doença e fatores bióticos e abióticos (MADDEN; ELLIS, 1988). Estes 
modelos descrevem a relação existente entre duas ou mais variáveis do banco de dados, obtidas a 
partir do ajuste dos dados a um modelo significativo (CAMPBELL; MADDEN, 1990). Nesse caso, não 
é exigido conhecimento teórico relacionado a mecanismos básicos (CAMPBELL et al., 1988). Estes 
modelos são utilizados para previsões apenas na estação de cultivo ou envolver múltiplas previsões. 
Os primeiros são utilizados quando é importante prever o inóculo inicial e/ou nível da doença, nesse 
caso o desenvolvimento deste modelo requer várias observações durante anos e/ou locais. Os 
modelos que envolvem múltiplas previsões são úteis quando a doença avança rapidamente durante a 
estação de crescimento, ou quando a cultura possui valor econômico elevado, o que justificaria o 
controle. 
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Os modelos empíricos podem ser desenvolvidos de duas formas, qualitativa que envolve a 
elaboração de critérios de previsão sem análise estatística, e a quantitativa, que se baseia na análise 
estatística e na modelagem dos dados coletados, em que neste caso, emprega-se uma quantidade 
variada de métodos e técnicas. O uso desses métodos e técnicas tem evoluído conjuntamente com 
as disciplinas de análise de dados. 

A análise de regressão é a mais utilizadas e popular entre os métodos e técnicas estatísticas, um 
exemplo é o uso da técnica para predizer a severidade de ferrugem asiática da soja (DEL PONTE et 
al., 2006). Com o passar dos anos, outros métodos foram adotados para predição, como o uso de 
redes neurais (PINTO et al., 2002), regressão logística (DE WOLF et al., 2003), árvore de decisão 
(MEIRA et al., 2009) e análise estatística de séries temporais (XU et al., 2000). 

Na literatura, um dos sistemas de previsão mais conhecidos é o EPIPRE (Epidemiology and 
Prediction and Prevention), um sistema de previsão de pragas e doenças do trigo baseado em 
computador (ZADOKS, 1989). Um exemplo de sistema de previsão, que projeta a ocorrência da 
doença com base no período favorável à sua ocorrência, é o BLITECAST, sistema desenvolvido para 
requeima da batata (Phytophthora infestans). Após estabelecer o período crítico para ocorrência da 
doença, o sistema permite ao usuário visualizar o alerta processado pelo algoritmo que avisa sobre a 
necessidade aplicação de fungicida (KRAUSE et al. 1975). Outro exemplo de sistema de previsão é o 
TOMCAST (Tomato Forecasting) (PITBLADO, 1992) baseado no clima, sendo derivado do sub-
modelo de orvalho FAST (GLEASON et al., 1995).  

Alguns sistemas de previsão podem ser encontrados em uso no Brasil, um exemplo é o 
AGROCONNECT. O sistema monitora 42 culturas, gerando avisos (alertas fitossanitários), e sendo o 
único sistema do tipo em operação no brasil, servindo de modelo para os demais estados brasileiros 
(MASSIGNAN et al., 2016). Outro exemplo de sistema utilizado no Brasil é o sistema SMARCITRUS, 
desenvolvido pela FUNDECITRUS em parceria com a ESALQ/USP e a Universidade da Flórida 
(BERGAMIM FILHO; AMORIM, 2018). Assim como o exemplo de sistema de previsão citado 
anteriormente para uma determinada doença e cultura, o SafCafé, foi desenvolvido para alertar os 
produtores sobre a ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix). Este sistema foi desenvolvido pela 
Embrapa com apoio do Consócio Pesquisa Café e com a parceria da Fundação Procafé 
(THAMDADA et al., 2013). 

 
Conclusão 
 

Os sistemas de previsão e alerta são uma importante ferramenta e devem integrar o plano de 
manejo de doenças de plantas juntamente com métodos de controle existentes. Para que os sistemas 
sejam utilizados ao longo do tempo, eles precisam se informativos e reduzindo a incerteza na gestão 
da propriedade agrícola de forma simples e confiável. 
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